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Trabalho em Marx

Salário, Capital, Exploração,
Valor de uso, Valor de troca, 

Mercadoria, Mais-valia
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Operário, Servo e Escravo

● Escravo = trabalhador 100% à disposição do 
proprietário (mercadoria do senhor)

● Servo = trabalhador que troca mão de obra 
por proteção e obrigações contratuais junto 
ao seu senhor. Dispõe de parte do seu tempo 
para trabalhar para si

● Operário = assalariado mediante contrato que 
celebra “livremente” (mercado)
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Salário 

● O capitalista contrata o operário para 
trabalhar durante um certo período de 
horas a fim de alcançar determinada 
produção.

● O trabalhador precisa receber o 
necessário para a reprodução de sua 
capacidade de trabalho, (alimento, roupa, 
moradia…).

● Em termos ideais, o salário deveria cobrir 
os custos de manutenção do trabalhador.
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Contrato

● Mediante o contrato, o capitalista adquire o 
direito de servir-se da força de trabalho do 
operário para produzir bens e serviços 
durante todo o período contratual. 

● Assim todo o valor ou todo o produto, fruto 
do trabalho do operário, pertence ao 
capitalista que apropria-se da mão de obra 
de outro. 

● Este excedente é que permite auferir os 
lucros, sem onerar a folha salarial. 
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Capitalismo 

●  O trabalhador, estando disponível todo o 
tempo, produz mais do que o previsto 
proporcionando um valor superior ao 
estipulado. 

● No entanto, a parte do trabalho excedente 
não é paga ao operário e serve para aumentar 
cada vez mais o capital (meios de produção).

● Este excedente é chamado de mais-valia.
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Mais-Valia Absoluta 

● Aumento do ritmo de trabalho;
● Vigilância sobre o processo de produção;
● Coação (metas, exército de reserva);
● Aumento da produção no mesmo tempo de 

trabalho;
● O salário é anterior, fixo, está definido!
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Mais-Valia Relativa 

● Processo de avanço tecnológico e 
racionalização do processo →aumento da  
quantidade de mercadoria produzida. 

● Trabalhador é substituído pelo maquinário 
tecnológico, de modo que a quantidade de 
trabalho social é diminuída e a mão de obra 
humana é trocada por uma mão de obra 
mecânica.
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Exemplo: Confeitaria 

● Mão de Obra: 5 trabalhadores x 8 h/dia x 20 
dias x R$2.000/salário mensal (definido 
pelo mercado) 

● Folha Salarial = R$10.000 (800 h/trabalho).
● Insumos (MP + Custos) = R$6.000 
● Venda: 2.000 bolos/mês x R$10 = 20.000 

(definida pelo mercado).
● Lucro = (20 mil – 10 mil – 6 mil = R$4.000)
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Pensamento de Marx

● Marx concordou com os economistas 
clássicos britânicos, para quem o trabalho 
é a medida de todas as coisas. 

● A força de trabalho do operário, vendida ao 
capitalista, incorpora-se a um produto que 
se vende no mercado por um valor superior 
a seu custo de produção. 

● A diferença entre o valor final do produto e 
o custo de produção é a mais-valia. O 
excedente ou valor gerado pelo trabalho  
converte-se em lucro para o capitalista.
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Custo de Produção

● O custo de produção é a soma do valor dos 
meios de produção (maquinaria e matérias-
primas) e do valor da força de trabalho, 
este expresso em bens indispensáveis à 
subsistência do operário e sua família.

● A obtenção de mais-valia conduz à 
acumulação do capital expressa na 
concentração fabril e empresarial e no 
progresso tecnológico incorporado à 
maquinaria das grandes indústrias. 
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Automatização

• O uso de máquinas cada vez mais 
produtivas elimina periodicamente parte da 
força de trabalho. 

• Os operários dispensados engrossam o 
"exército industrial de reserva" (os 
desempregados) em situação de 
concorrência que favorece a redução dos 
salários e a pauperização da classe 
operária.
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Concentração do Capital

● A formação de cartéis e monopólios, em 
consequência da concentração de capital, 
diminui o número de capitalistas e provoca 
uma crise de superprodução, manifestação 
típica das contradições do capitalismo, já 
que, em busca de lucro máximo, o 
capitalista adota novos instrumentos de 
trabalho que geram produção maior do que 
o mercado é capaz de absorver. 
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Desemprego

● As crises periódicas fazem aumentar o 
desemprego, proletarizam as classes 
intermediárias e empobrecem a classe 
operária. 

● O sistema capitalista desaparecerá em 
consequência das próprias contradições e 
da oposição entre o caráter coletivo da 
produção e o caráter privado da 
apropriação. 
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Revolução

● A tomada do poder pela classe operária 
implicaria a instauração de um estado 
socialista transitório, a ditadura do 
proletariado, que se dissolveria após 
cumprir sua missão de organizar o sistema 
coletivista e liquidar as antigas classes 
sociais. 

● Depois dessa fase se chegaria finalmente 
ao comunismo, sociedade sem classes e 
sem exploração do homem pelo homem.
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Referências

● ENCICLOPÉDIA DE FILOSOFIA.  
http://asmayr.pro.br/  .

● RODRIGUES, Lucas de O. Mais Valia.  
http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/

● ALOISIO. Mais valia e o exército de reserva.  
https://sites.google.com/site/aloisiofritzen/H
ome/fotos/filosofia-conteudos/mais_valia
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